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R
aissa Rocha Machado nas-
ceu com má-formação nas 
pernas. Levou tempo para 
aceitar a condição e con-

ciliá-la aos sonhos. Alguns, fora 
do esporte. Durante a infância, a 
baiana de Ibipeba sequer imagi-
nava rodar o mundo competin-
do. A meta, mesmo, era se tornar 
delegada. Porém, como costuma 
dizer: “Deus escreve o certo por 
linhas tortas.” Aos 28 anos, vive a 
expectativa da estreia na segun-
da Paralimpíada da carreira, com 
o status de recordista mundial do 
lançamento de dardo classe F56 
(para atletas com comprometi-
mento nos membros inferiores, 
que lançam sentado) e possibili-
dade de transformar a prata ob-
tida em Tóquio-2020 em ouro na 
versão francesa dos Jogos, ama-
nhã, às 5h15, na classificatória. 
Se tudo der certo, estará na final 
de terça-feira, no Stade de France.

“Comecei no esporte com 12 
anos. Na verdade, o esporte me 
escolheu. Eu não queria ser atle-
ta, queria estudar e ser delegada. 
É tudo Deus, é sempre o propósi-
to dele nas nossas vidas. Falo que o 
esporte entrou na minha vida pa-
ra me salvar, principalmente pela 
questão da deficiência. Eu não me 
aceitava, não gostava do meu cor-
po. O esporte me trouxe isso. No 
começo, foi muito difícil, eu não 
queria”, relata ao Correio.  

Família, treinadores e profissio-
nais do Comitê Paralímpico Brasi-
leiro (CPB) foram fundamentais na 
ajuda a Raissa durante o proces-
so de autoaceitação. Hoje, ela fala 
com orgulho sobre trajetória e de-
ficiência. Inclusive, tornou-se ins-
piração para seguidores, embora 
evite o rótulo.  “O esporte ajudou 
a me enxergar como mulher, pes-
soa, e que não preciso ter medo da 
sociedade. Todo mundo é diferen-
te, esse é o legal. Ainda tenho cer-
ta dificuldade de me ver como ins-
piração, mas tento inspirar muitas 
mulheres se aceitarem do jeito que 
são, independentemente se são 
deficientes”, destaca. 

Raissa é alto-astral e otimista em 
eventos, competições. Mas e fora 
desses ambientes? “É uma mulher 
empoderada, influenciadora, em-
presária, dona de si e acredito que 
tudo isso foi o esporte que me deu, 
principalmente o empoderamen-
to feminino de me achar linda, in-
dependentemente da opinião do 
outro”, define-se. A medalhista de 
prata no Japão tem mais de 151 mil 
seguidores no Instagram e utiliza o 
alcance como ferramenta para aju-
dar pessoas ao falar sobre deficiên-
cia, autoaceitação e papel feminino. 

Quem observa Raissa brilhan-
do no atletismo talvez não saiba 
das tentativas de se encaixar no 
esporte. Tentou basquete, mas 
correu da bola. Curtia o vôlei 
sentado, mas não suficiente para 
adotar como modalidade para a 

vida. Fã de carteirinha de Daiane 
dos Santos, entrou para a ginás-
tica e se dedicou ao balé, mas os 
olhos da baiana brilharam mes-
mo com o lançamento de dardo. 

Raissa espera retornar ao Brasil 
ao fim dos Jogos Olímpicos com 
uma atualização na galeria pes-
soal. O sonho da medalha de ou-
ro vai muito além do resultado. Na 
Rio-2016, terminou em sexto lu-
gar e começou a sentir uma mu-
dança interna. Em Tóquio-2020, 
esteve a 12cm do título, faturou a 
prata, mas não sentiu alegria su-
ficiente para comemorar. Naque-
le momento, estava em depressão. 
“Acredito que todo mundo preci-
sa passar por um psicólogo, prin-
cipalmente depois da pandemia. 
O Rio-2016 foi uma transforma-
ção de dentro para fora, aceita-
ção. Tive de perder para mim mes-
ma, não para adversárias, para eu 
aprender a dar valor em tudo que 
Deus estava me proporcionando. 
Tóquio foi totalmente diferente, 
pois fui para lá com depressão, só 
não sabia”, compartilha. 

“Eu estava em uma depres-
são muito profunda, não estava 
sentindo mais nada. Quando o 
atleta não sente nada, pode sa-
ber que tem algo errado, pois em 
toda competição você sentirá al-
guma coisa. Mas Deus escreve o 
certo por linhas tortas”, comple-
ta. O acompanhamento psicoló-
gico sempre esteve no cronogra-
ma da baiana. No entanto, o cui-
dado era para o lado profissional, 
e não pessoal. “Fui preparada pa-
ra o esporte e não para a vida pes-
soal. Esqueci da minha vida pes-
soal. Parece que você se perde, 
tem uma coisa, mas esquece ou-
tra. Eu não me conhecia mais, por 
mais que estivesse me destacan-
do e trazendo visibilidade para o 
esporte. A Raissa atleta precisa da 
Raissa pessoa, é um conjunto.”

A medalhista ressalta como é ser 
mulher negra e deficiente em uma 
sociedade não tão preparada para 
colocar em prática discursos de in-
clusão. “Temos de provar três vezes 
ou quatro se somos boas. É desafia-
dor, mas nada que não seja gostoso 
para nós, para quebrar vários tabus, 
como nordestina, mulher negra e 
cadeirante”, afirma.

“Falo que o esporte paralímpico 
evolui de quatro em quatro anos, 
pois é nesse período que passamos 
na televisão e temos visibilidade 
muito boa. Não somos coitados, 
somos pessoas para se inspirar, as-
sim como os olímpicos”, frisa. 

O fato de ser cadeirante não 
inibe a vaidade de Raissa. “Ca-
da mulher tem sua beleza e tem 
de se sentir bem do jeito que é. 
Gosto muito de cuidar do meu 
visual. Como diz o Léo Santana 
(cantor), estou sempre ‘postura-
da’ e calma. Acredito que o visual 
sempre chega primeiro, por isso 
você me vê numa cadeira mais 
bonita. A cadeira virou os meus 
sapatos”, comenta.

Raissa Machado sonhava em ser delegada, mas se tornou 
um dos principais nomes do país no lançamento de dardo. 
Amanhã, a baiana de 28 anos inicia saga para transformar a 
prata de Tóquio-2020 em ouro na França, após uma depressão
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“Falo que o esporte paralímpico evolui de quatro em 
quatro anos, pois é nesse período que passamos na 
televisão e temos uma visibilidade muito boa. Não 
somos coitados, somos pessoas para se inspirar” 

Raissa Machado, atleta

Temos 23 medalhas!


